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Plenária hoje e Assembleia amanhã
para os funcionários da Caixa

Combate ao assédio moral na CCT

Fenacrefi emperra as
negociações

No Itaú, PLR e PCR
serão pagos no dia 20/9

Cesta básica mais barata

Negociação com o Santander hoje

Empregadas e empregados da CAIXA, na base de Dourados e Re-
gião, realizam uma Plenária presencial, às 18 horas desta quarta-feira,
11, e Assembleia virtual, das 07h às 19h desta quinta-feira, 12, para
deliberar sobre a proposta de renovação do Acordo Coletivo de Traba-
lho (ACT) apresentada pelo banco.

Também será deliberada, para caso de rejeição da proposta, autori-
zação para que o Sindicato convoque greve a partir da 00h do dia 16 de
setembro, segunda-feira.

PLENÁRIA: Para participar da plenária, debater e tirar suas dú-
vidas, os trabalhadores da Caixa devem se dirigir a sede do sindicato
que fica na Rua Olinda Pires de Almeida, 2450 no Bairro Cidade Áurea
em Dourados.

ASSEMBLEIA: Já a assembleia ocorrerá das 7h às 19h desta quin-
ta-feira, 12 de setembro, por meio da plataforma Vota Bem, no link
bancarios.votabem.com.br, que será enviado aos bancários e também
disponibilizado no site do sindicato durante o período de votação.

Nesta terça-feira (10) houve a reabeertura das negociações. A maté-
ria você acompanha no site do sindicato, www.bancariosms.com.br.

A COE (Comissão de Organiza-
ção dos Empregados) do Santan-
der espera que a direção do banco
apresente, nesta quarta-feira (11),
respostas para as reivindicações
apresentadas na retomada das
negociações específicas sobre a re-
novação do ACT (Acordo Coletivo
de Trabalho). Os funcionários do

Santander defendem fim da
terceirização, PPR (Programa de
Participação nos Resultados) no
valor de R$ 8.212,63 neste ano e
isonomia de tratamento com os da
Espanha, onde fica a matriz do
banco, como isenção total de tari-
fas bancárias e anuidade de car-
tões de crédito.

Enfrentar um dos setores mais lucrativos da economia do país em
defesa dos direitos dos bancários não é fácil. Mas, o movimento sindical
se empenha para manter direitos e avançar nas conquistas. Um dos
resultados da luta dos sindicatos e entidades representativas é que na
CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) deste ano tem cláusulas explí-
citas de combate ao assédio moral no ambiente de trabalho.

Vitória da categoria! O último acordo, que venceu em 31 de agosto,
mencionava somente medidas de combate ao assédio sexual. A CCT
agora inclui cláusulas inéditas de combate ao “assédio moral e sexual”.

Quem acompanha a campa-
nha salarial dos financiários (que
tem data base em 1º de junho)
sabe que, normalmente, as finan-
ceiras ficam no aguardo das defi-
nições na categoria bancária,
para somente depois apresentar
uma proposta. Detalhe: os bancá-
rios têm data-base em 1º de setem-
bro, três meses depois. Intransi-
gente, a Fenacrefi (Federação In-
terestadual das Instituições de
Crédito) emperra as negociações
da campanha salarial. Após 10
rodadas, foram apresentadas pro-
postas rebaixadas de aumento
salarial que, nem sequer, repõem
a inflação. Descaso total!

Os brasileiros viveram quatro
anos de um governo ultraliberal
que promoveu descontrole infla-
cionário. As dificuldades para bo-
tar comida na mesa eram imen-
sas. Agora, embora ainda não seja
o ideal, a alimentação está mais
acessível. A cesta básica ficou
mais barata entre julho e agosto.
Os preços caíram nas 17 capitais
pesquisadas pelo Dieese. Desta-
que para as quedas em Fortaleza
(-6,94%), João Pessoa (-4,10%),
Goiânia (-4,04%), Porto Alegre (-
3,78%), Florianópolis e Natal (-
3,38%), e Salvador (-3,28%).

As bancárias e os bancários do
Itaú vão receber o pagamento da
Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) e do Programa Com-
plementar de Remuneração
(PCR) no dia 20 de setembro de
2024. Esses direitos estão assegu-
rados no Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT), válido para os anos
de 2023 e 2024. Pagamentos es-
tão garantidos no Acordo Coleti-
vo de Trabalho que acaba de ser
assinado. A COE Itaú agora co-
brará do banco a abertura das
negociações sobre as questões es-
pecíficas e espera que o Itaú aten-
da às reivindicações da categoria.


